
 

ATA DE REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA - 

PREVI-MOSSORÓ 

Aos trinta  e um de outubro de dois mil e dezenove, às nove horas, na sala de 
reuniões do Conselho Previdenciário do Instituto Municipal de Previdência Social dos 
Servidores de Mossoró – PREVI Mossoró, sito à Rua Felipe Camarão, 2114, Bairro 
Doze Anos, estiveram presentes em reunião ordinária os membros do referido 
Conselho, com exceção da conselheira Maria José Martins Fernandes, que justificou 
a sua ausência. O presidente do conselho, senhor Luiz Francelino, iniciou os 
trabalhos. Foi dada a palavra ao senhor Elviro que convidou os membros do 
conselho para participar do piquenique semestral dos aposentados e passou para a 
apresentação do demonstrativo financeiro do Previ-Mossoró, onde consta: Evolução 
patrimonial com saldo em 30 de outubro de 2019 (R$ 75.610.197,14). Explicou que 
de setembro para outubro houve uma pequena queda de R$ 800.000,00 porque a 
prefeitura não pagou a cota patronal e está devendo parte de agosto. Informou que 
os pagamentos dos acordos e parcelamentos feitos pela prefeitura de Mossoró estão 
totalizando o montante de (R$ 13.951.015,38); as compensações previdenciárias 
somam até o dia 31 de outubro de 2019 (R$ 35.030.033,37), destacando que este 
resultado é fruto do seu trabalho junto ao tribunal de contas; o débito da prefeitura 
para com o Previ no dia 30 de outubro de 2019 é de R$ 23.714317,78 referente a 
doze contribuições patronais e um mês de contribuições previdenciárias 
descontadas do salário dos servidores e não repassadas para o Previ Mossoró. O 
conselheiro Luiz Francelino questionou sobre o andamento da ação na qual o 
Ministério Público cobra o pagamentos dos débitos da prefeitura e o conselheiro 
Euviro informou na semana anterior o Ministério Público pediu o débito da prefeitura 
e que a informação foi dada. Disse também que há um processo junto ao tribunal de 
contas sobre esse assunto e que o mesmo está nas mãos do conselheiro Carlos 
Thompson. O conselheiro Luiz Francelino perguntou ao conselho sobre qual atitude 
tomar sobre o débito patronal de mais de um ano. O conselheiro João Gentil 
perguntou sobre a receita mensal da previ e o conselheiro Elviro respondeu que 
deveria ser algo em torno R$ 4.000.000,00. O Conselheiro João Gentil perguntou o 
valor da folha de pagamentos do instituto e o conselheiro Elviro respondeu que 
ultrapassa R$ 3.300.000,00. O conselheiro João Gentil questionou se há um déficit 
mensal de R$ 1.000.000,00 e o conselheiro Elviro disse que sem a prefeitura pagar, 
esse é o déficit e que este está sendo suprido com as aplicações financeira do 
instituto, sendo esse o motivo da diminuição do patrimônio em R$ 800.000,00 de 
setembro para outubro. O João Gentil que não havia outra saída para os débitos da 
prefeitura além de refinancia-los. O conselheiro Juliel falou que essa alternativa é 
perigosa, pois os débitos estão virando uma bola de neve e que pode acontecer de 
chegar o momento em que nem os parcelamentos serão pagos. João Gentil disse 
que houveram grandes diminuições de receitas do município e que a situação é 
preocupante e voltou a afirmar que a melhor saída é parcelar o débito da prefeitura. 
Juliel falou que essa não é uma boa opção e que estava preocupado, pois compilou 



os dados financeiros e fez um gráfico mostrando a composição do patrimônio do 
instituto de previdência sendo possível constatar que sem as compensações 
previdenciárias o patrimônio teria diminuído. A conselheira Eliete sugeriu que o 
conselho não proponha parcelamento, pois o valor parcelado já está muito alto. 
Juliel disse que deve-se buscar mais qualidade nos investimentos, pois com a queda 
da taxa SELIC os retornos com renda fixa estão cada vez menores. Elviro 
concordou. Juliel disse que se o poder executivo, incluindo os gestores anteriores a 
Prefeita Rosalba, cumprisse com suas obrigações, o previ Mossoró teria um 
patrimônio de mais de R$ 200.000.000,00. Ficou acordado entre os conselheiros 
que uma comissão composta por membros do conselho para apresentar a situação 
financeira do Previ Mossoró ao Ministério Público. Eu, Juliel Souza da Silva, lavro a 
presente ata que será assinada pelos participantes. 
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